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APRESENTAÇÃO

 A coleção “Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral 3” retrata 
em cinco volumes a produção científica sobre as diversas formas de gerenciar o 
cuidado. As produções apresentam, de forma multidisciplinar, as diferentes questões 
que envolvem o cuidado, desde o profissional até o cliente. 

O objetivo principal foi categorizar os diversos estudos, ações e propostas 
das diversas instituições de ensino e de assistência do país, a fim de compartilhar 
as ofertas de cuidado. A condução dos trabalhos contextualizou desde farmacologia, 
saúde básica, educação sanitária, imunologia, microbiologia até o gerenciamento 
das áreas correlatas.

 A diversificação dos temas organizados em cinco volumes favorecerá a 
leitura e o estudo permitindo que acadêmicos e mestres que se interessarem por 
essa viagem cientifica possam usufruía-la. 

O avanço do tema “cuidar” impulsionou a organização deste material diante 
da situação de saúde a qual vivemos atualmente. Ressalto, contudo a importância 
do profissional atentar com o comprometimento necessário para que o resultado 
seja o mais digno possível dentro do processo do cuidar. 

A proposta dos cinco volumes resultou nas unificações dos assuntos, 
sendo divididos: Gerenciamento do Cuidado da Assistência da Atenção Primária, 
Gerenciamento do Cuidado na Assistência Hospitalar, Gerenciamento do Cuidado 
com o profissional de saúde, Gerenciando o Processo Educacional na Saúde e 
por fim, e não menos importante, o Gerenciamento da Gestão do Cuidar. Assim 
sendo, a diversidade das discussões enfatizam a necessidade de compreender o 
cuidado como uma ciência, e, portanto, o estudo contínuo se faz necessário para 
que possamos constantemente ofertar dignos cuidados. 

Façamos essa viagem cientifica buscando aprimorar os conhecimentos em 
questão.  

Silene Ribeiro Miranda Barbosa 
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RESUMO: Assistir/Intervir, Ensinar/Aprender, 
Pesquisar e Gerenciar são processos de trabalho 
da enfermagem que para se concretizarem 
necessitam que a dimensão administrativa 
receba destaque na formação, pois é onde se 
desenvolvem as ações de coordenação, direção, 
controle, comunicação, liderança e educação 
permanente. Estas são conhecidas como 
competências profissionais, compostas por um 
conjunto de habilidades que fazem do enfermeiro 
um profissional essencial para a garantia do bom 
desempenho dos serviços na área da saúde e 
educação. Assim, esse trabalho tem por objetivo 
descrever a experiência de estudantes quanto 
às atividades de gerenciamento desenvolvidas 
em uma instituição de ensino técnico. Estudo 
descritivo do tipo relato de experiência, elaborado 
por discentes de uma Instituição de Ensino 
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Superior. As atividades relacionadas à coordenação incluem mediação de parcerias 
com instituições de ensino superior, elaboração de escala de disciplinas, parceria 
com as instituições públicas de saúde nos três níveis de atenção, identificação 
da necessidade de capacitação e qualificação do quadro administrativo e corpo 
docente, utilização da avaliação de desempenho como ferramenta indispensável para 
obtenção de melhoria da qualidade dos serviços ofertados e do ensino produzido 
com a participação e contrapartida da direção. Avaliação das condições ambientais 
e estruturais da instituição que influenciam no processo de ensino-aprendizagem 
e melhoramento do perfil do egresso com estratégias de motivação e incentivo ao 
corpo docente. Afirma-se que a experiência foi exitosa, pois permitiu obtenção de 
um panorama geral da condução do ensino técnico e possibilitou a construção e 
aprimoramento de conhecimentos, habilidades e atitudes relevantes para a efetivação 
do trabalho do enfermeiro enquanto coordenador. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação em Enfermagem. Gerenciamento. Gestão em Saúde. 

HEALTH EDUCATION: PREPARING UNDERGRADUATE STUDENTS FOR 
MANAGEMENT ASSIGNMENT

ABSTRACT: Assist/intervene, Teach/Learn, Research and Manager are nursing work 
process that, in order to materialize the administrative components need a highlights 
in academic training, cause it is where they develop actions as coordination, direction, 
control, communication, leadership and permanent education. These are professional 
skills, composed of a set of abilities that make nurses an essential professional to 
ensure the good performance of health and education services. Therefore, this work 
aims to define a student experience regarding the management activities developed 
in a Technical Education Institution. It’s a descriptive study, type experience report, 
made by undergraduate students. Coordination-related activities include mediation of 
partnerships with universities, organization of disciplines by curriculum, partnership 
with public health institutions at the three care levels, assessment of the need for 
training and qualification of the administrative staff and faculty, using evaluation 
performance as an indispensable tool to improve the quality of the services and 
education provided. Structural and environmental institution assessment that perhaps 
influence the teaching-learning process, improving the graduate profile with motivation 
and encouragement to the teaching staff. It is said that the experience was successful, 
as it starts from a general overview of technical education and enabled the construction 
and improvement of knowledge, skills and behavior essentials to the realization of the 
nurse’s work as coordinator.
KEYWORDS: Education, Nursing; Health Management; Organization and 
Administration.

1 | 	INTRODUÇÃO
O trabalho é tido como um conjunto de atividades produtivas ou intelectuais, 

que o homem realiza para gerar uma utilidade e alcançar determinado fim, que 
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pode ser remunerada ou assalariada, para empreendimento ou realização; podendo 
ter como objetivo o desenvolvimento e aprimoramento físico, artístico, intelectual. 
Considerada a atividade humana que tem como fator principal a produção de bens 
ou serviços e é através dele que o homem adquire seu sustento alcançando assim, 
os meios para sua inserção no mundo capitalista (MICHAELIS, 2015).

Com o passar do tempo, as formas de trabalho evoluíram e hoje têm-se o 
que se conhece por profissões, que são regidas e organizadas desde a formação 
até a execução das tarefas propriamente ditas. Estas profissões subdividem-se por 
áreas de conhecimento nas quais a saúde se destaca, em especial, a enfermagem. 

A enfermagem se caracteriza como uma profissão dinâmica, que 
constantemente incorpora novas reflexões e fundamentos para atender as demandas 
emergentes, possui conhecimentos com base na teoria científica, evidenciando a 
saúde e o bem estar do paciente, tendo como finalidade a assistência às pessoas 
com necessidades de saúde, auxiliando na obtenção de uma vida saudável 
(AZEVEDO, 2016). 

Segundo a Lei n° 7.498/86 que dispõe sobre a regulamentação do exercício 
da enfermagem, em seu Art. 1º, parágrafo único, traz o enfermeiro como integrante 
da equipe de enfermagem que também é composta pelo técnico de enfermagem e 
auxiliar de enfermagem (BRASIL, 1986).

O processo de trabalho da enfermagem consta com uma variedade de 
competências e habilidades e pode ser dividido em diferentes subprocessos sendo 
eles: Assistir/Intervir, Ensinar/Aprender, Administrar/Gerenciar e Pesquisar. Cada um 
pode ser estudado separadamente, mas na prática, ocorrem de forma concomitante 
durante a execução da função do enfermeiro e por vezes são feitos sem que se 
perceba distinção entre eles (ANDRADE, 2019).

O enfermeiro dispõe de atribuições privativas para seu exercício profissional 
normatizadas em resoluções definidas pelo Conselho Federal de Enfermagem 
(Cofen), dentre essas está a gestão do cuidado. A gerência pode ser entendida como 
um cuidado indireto, que permeia as diversas áreas da prática da enfermagem, 
compreendendo a elaboração de estratégias para atingir circunstâncias satisfatórias 
para assistência e o trabalho em equipe (SANTOS et al, 2019).

Destarte, para que o trabalho do enfermeiro se concretize de forma qualificada 
é necessário que a dimensão administrativa receba destaque desde o período de 
formação, tendo em vista que as atividades envolvidas na gerência tornam possível 
a resolutividade de problemas, a satisfação do usuário, como também a motivação e 
reconhecimento da sua equipe (BERGHETTI, FRANCISCATTO, GETELINA, 2019).

O gerenciamento no processo de trabalho da enfermagem tem como 
principal competência a organização da equipe e do ambiente de trabalho para a 
assistência, realizada através do desenvolvimento de habilidades fundamentadas 



 
A Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral 6 Capítulo 14 130

na compreensão do enfermeiro coordenador acerca do planejamento das ações 
da equipe, administração de serviços, recursos materiais, dentre outras, tendo sua 
prática norteada pela liderança, pelo pensamento crítico e reflexivo e a tomada de 
decisão (ZOPI, FERNANDES, JULIANI, 2017). 

Outras competências merecem destaque e são listadas no estudo de Paula 
et al. (2014, p. 459) como “negociação, gerenciamento de conflitos, gerenciamento 
de pessoas, gerenciamento de materiais, gerenciamento do tempo, gerenciamento 
de informações e trabalho em equipe”. Tendo em vista estes fatores, o profissional 
de enfermagem é essencial para a garantia de um bom desempenho dos serviços 
ofertados, tanto no que tange a área da saúde quanto na educação.

O papel da Instituição de Ensino Superior (IES) de estudantes da área da 
saúde é formar profissionais críticos e reflexivos, inseridos no contexto histórico-
social, regidos por princípios éticos, capazes de atuar nos problemas e necessidades 
de saúde da população e aptos para trabalhar nos diversos campos de atuação. 
Além disso, deve capacitar estes para o enfretamento de desafios resultantes de 
mudanças sociais como também para os requisitos do exercício no mercado de 
trabalho (PERES et al, 2018; SOUZA et al, 2020).

Até esse momento, as práticas de estágio supervisionado dos enfermeirandos 
da Faculdade de Enfermagem da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte 
(FAEN-UERN) ocorriam nos serviços de atenção básica, hospitalar e regência de 
aulas no ensino técnico, fornecendo espaço para o desenvolvimento das habilidades 
técnicas necessárias ao processo de aprendizagem do futuro enfermeiro, sendo os 
processos Assistir/Intervir e Ensinar/Aprender mais facilmente trabalhados. 

No entanto, viu-se a necessidade de abordar de forma mais detalhada, o 
processo Gerenciar da Enfermagem, tendo em vista que este deve ser executado 
em todos os serviços nos quais o profissional enfermeiro tem a possibilidade de se 
inserir. Assim, este trabalho tem por objetivo descrever a experiência de discentes 
quanto às atividades de gerenciamento desenvolvidas em uma instituição de ensino 
técnico.

2 | 	METODOLOGIA
Este trabalho consiste em um estudo descritivo do tipo relato de experiência 

elaborado por discentes quanto às atividades realizadas no estágio supervisionado 
obrigatório do último ano do curso de graduação de licenciatura e bacharelado 
em enfermagem, da Faculdade de Enfermagem da Universidade Estadual do Rio 
Grande do Norte. 

	 Para Egry (1996) apud Azevedo et al. (2014) esse tipo de estudo visa 
facilitar a inserção do graduando nos serviços, o que contribui para uma melhor 
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relação prática-teoria-prática e permite a busca e construção do conhecimento in 
loco, a partir das reais necessidades do ambiente.

O cenário da experiência foi a Escola de Enfermagem Thereza Néo, uma 
instituição de ensino técnico de enfermagem, escolhida em virtude de configurar-se 
como campo de estágio em prática da referida instituição de ensino superior. 

Tal experiência faz parte de um projeto piloto da FAEN/UERN que visa 
compreender a importância da realização de estágio supervisionado em instituições 
de ensino no cargo de gerência para formação de enfermeiros capacitados para 
essa função e a oferta de espaço destinado para tal. As atividades foram realizadas 
no segundo semestre de 2019.

A primeira etapa ocorreu através da captação da realidade, que se configura 
como uma aproximação da realidade dentro de um espaço que é dinâmico e mutável 
e que, portanto, deve ser constantemente reavaliada. 

A segunda foi a inserção no serviço, período no qual a discente ficou sob a 
supervisão da coordenadora pedagógica da referida instituição, com quem dividiu 
as tarefas cotidianas, tendo recebido orientações constantes acerca de cada um 
dos procedimentos usuais, de modo a favorecer a construção de competências 
específicas.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Diversas foram as atividades realizadas durante a execução do estágio que 

foram analisadas e organizadas em quatro categorias: Atividades de coordenação; 
Atividades realizadas em conjunto com a direção; Atividades desenvolvidas com os 
docentes e Atividades desenvolvidas com os discentes.

Atividades de coordenação
As atividades relacionadas à coordenação, incluem mediação de parcerias 

com Instituições de Ensino Superior para obtenção de visitas técnicas que 
possibilitem aos estudantes  um espaço adequado de construção de saberes fora dos 
muros da escola, além de solicitação, recebimento e distribuição de Equipamentos 
de Proteção Individual (EPIs) e demais materiais de consumo laboratorial utilizados 
nas aulas práticas, visitas de campo e estágios.

A instituição trabalha com divisão do curso por módulos, cada disciplina é 
estudada isoladamente e após o encerramento realiza-se as práticas para posterior 
seguimento das demais. Para tanto, é preciso que haja elaboração de escala quanto 
as disciplinas a serem ministradas em determinado período e seus respectivos 
professores nos três turnos de funcionamento das aulas.

As atividades práticas são realizadas mediante parceria com as instituições 
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públicas de saúde municipais e estaduais, nos três níveis de atenção: Primário, 
Secundário e Terciário, por meio de convênio previamente estabelecido e 
cumprimento de regras e normas específicas. Durante essas atividades existe 
a figura de um preceptor que efetua supervisão direta aos alunos, geralmente 
organizados em grupos de 5 pessoas.

Também é função da coordenadora identificar quando há necessidade de 
capacitação e qualificação do quadro administrativo, bem como do corpo docente, 
utilizando a avaliação de desempenho como ferramenta indispensável para 
obtenção de melhoria da qualidade dos serviços ofertados e do ensino produzido 
nesse ambiente.

Tais capacitações visam a construção de competências, que aliadas a 
capacidade de saber-fazer, fomentam o processo ensino-aprendizagem e perpassam 
pelo saber-aprender, o que envolve distintas construções, desconstruções e 
reconstruções de saberes e práticas, contrapondo a ideia de ser um dom herdado 
pelas pessoas e confirmando a premissa da necessidade construção e conquista de 
conhecimento (TONHOM et al., 2014).

Atividades realizadas em conjunto com a direção
A coordenação de ensino não atua de forma isolada, pois necessita da 

participação e contrapartida da direção para que as atividades planejadas possam 
ser postas em prática. Assim, ambos trabalham concentrando esforços para manter 
a qualidade e a continuidade do ensino visando a qualidade de uma formação cada 
vez melhor.

É também uma das atribuições da coordenação acompanhar atividades dos 
professores, receber e revisar planos de aula, realizando assim, um monitoramento 
geral de todo o processo de trabalho docente, visando garantir o cumprimento do 
regimento interno, das normas administrativas e legais da instituição e do âmbito 
nacional (MACHADO, 2018). 

Outra função da coordenação é avaliar com os alunos e entre os professores, 
como estão as condições ambientais e estruturais da instituição, que podem 
beneficiar ou prejudicar o processo de ensino-aprendizagem e estabelecer junto 
à direção, quais são as prioridades a serem abordadas, quais são passíveis de 
mudança, a que custo e em quanto tempo (VIEIRA, BUSSOLOTTI, 2019).

Nesse meio tempo, foi possível aproximar-se do cronograma unificado que 
é um documento partilhado entre as instituições de ensino técnico e superior, do 
município, que conta com dia, horário e setores em que cada grupo de alunos vai se 
inserir, para que haja uma organização dos campos de estágio, facilidade de acesso 
e diminuição do risco de choque de alunos em um mesmo serviço.

Um diferencial dessa experiência foi a participação no processo de 
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atualização do Projeto Político Pedagógico (PPP) da referida instituição. Segundo 
Nóbrega-Therrien et al. (2010) chama-se de Projeto por tratar-se de uma tentativa 
de interrelacionar os aspectos subjetivos e objetivos da formação que conta com a 
iniciativa e envolvimento de todos os que compõem o meio partindo da ação coletiva; 
Político devido a possibilidade de reflexão acerca dos caminhos e prioridades na 
formação e elaboração de meios para mudança transformadora da realidade vigente 
e Pedagógico porque traz consigo as atividades didáticas e organizacionais que 
podem levar a instituição a alcançar seus objetivos.

Atividades desenvolvidas com os docentes  
A busca constante pelo melhoramento do perfil do egresso culmina em 

estratégias de motivação e incentivo ao corpo docente e para tanto, faz-se necessário 
o desenvolvimento de habilidades e competências como a comunicabilidade e 
liderança.

A comunicação apresenta-se como uma ferramenta indispensável que 
surge como elo entre o processo de gerenciamento e a satisfação dos que fazem a 
instituição de ensino, os alunos, técnicos, professores, coordenação e direção. 

De tal modo, constitui-se como caminho para obtenção de melhorias 
necessárias através do estabelecimento de ponderações e reflexões, embasadas 
na experiência do serviço e nos padrões de qualidade pré-estabelecidos.

Atividades desenvolvidas com os discentes
A coordenação pedagógica é responsável por fazer a ponte entre os sujeitos 

envolvidos no processo educacional, aluno-professor, aluno-direção, professor-
direção e família-escola, tornando-se a pessoa que avalia as necessidades e 
interesses de cada um, na busca de solucionar conflitos e alinhar expectativas em 
relação ao serviço oferecido pela escola (AUGUSTO, 2006).

Para tanto, faz uso de ferramentas como a avaliação do rendimento dos 
alunos, através da qual obtém as informações pertinentes sobre o material didático 
disponível, postura dos professores, estratégias de aprendizagem com tecnologias 
e ludicidade.

Dentre as atividades que exigem contato direto com o corpo discente, 
destacam-se: orientação sobre estágio no que tange à vestimenta, uso de 
equipamento de proteção individual, vacinação, horário de funcionamento dos 
campos e requisitos observados para aplicação de nota.

Outro destaque se dá ao fato da coordenadora ser a pessoa que avalia e 
corrige os relatórios de estágio, tanto no sentido acadêmico com pontos voltados 
à ortografia, concordância e coerência quanto à experiência pessoal de cada aluno 
nos diversos espaços onde se inserem, observando se eles, de fato, atingiram um 



 
A Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral 6 Capítulo 14 134

nível aceitável de conhecimento e experiência no campo e se precisam ou não de 
atividades de reforça para melhores resultados na construção de competências e 
habilidades necessárias para a profissão.

4 | 	CONCLUSÃO
A experiência do presente estudo mostrou-se exitosa, uma vez que, permitiu 

obtenção de um panorama geral da condução do ensino técnico e possibilitou a 
construção e aprimoramento de conhecimentos, habilidades e atitudes relevantes 
para a efetivação do trabalho do enfermeiro enquanto coordenador.

Pode-se concluir e afirmar a importância dessa vivência por permitir uma 
maior aproximação da realidade de atuação do enfermeiro na coordenação 
pedagógica, no que tange ao gerenciamento de uma instituição de ensino, bem 
como a apropriação desse campo como um espaço potencial de atuação que está 
em constante desenvolvimento.

Espera-se que tais experiências possam contribuir para que outros alunos 
vivenciem e pesquisem sobre a área, ampliando o efeito da sua experiência como 
potencial exemplo para outros estudos e vivências.

Evidenciou-se a necessidade de manutenção e ampliação desse campo de 
estágio para a formação de um enfermeiro mais capacitado e conhecedor de suas 
possibilidades de atuação, alicerçando sua prática nos diversos espaços, levando 
ao destaque desse profissional e disseminando sua importância dentro do contexto 
educacional para além da sala de aula. 

Dentre as dificuldades, a principal limitação encontrada foi a pouca quantidade 
de material científico produzido sobre a área, o que fez com que o aporte teórico 
fosse de certa forma limitado, o que por outro lado, incentivou uma maior criticidade 
e reflexão nos momentos de observação para o desenvolvimento de uma opinião 
concreta e condizente com a realidade.
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